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Encerra gleriosamente a realidade da vI«Iai 

fiim gii»dou tao bem as mudanças da existência 
rtysica^ uma sociedade/ E» 
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C rrHLK^O (lo Hio, soinpn* dispôs- 
} to a ílar o seu apoio ás l)oas idóas, 
aiM. hcu muito bem (» “ivvoilloir' <|uc 
“P lfos (• Telas” resolveu promover 
na 1.1 a noite de .'ll de l)t‘zeml>ro-l'’ de 
.laiieiro, e cuja brilhante realiza(;ão, 

110 riieatro Lyrico, está perfeitamente 
ass ‘jruraíla pelo concurso frentil de um 
punhado de artistas, brasileiros alíruns 
outros, filhos de outras terras e a(iui 
ivsi lentes, ou simplesmente hospedes 
(lesta cidade. 

São, desde já de aírradecimento 
uossas palavras. Xão podiamos espe¬ 
rar maior amabilidade do rpie a (pie 
uos foi dispensada, não houve uma s() 
pessoa cujo auxilio, sempre precioso, 
solicitássemos (pie não no; captivasse 
com nina prompta acrpiiescencia. O 
primeiro a assim proceder foi o di^no 
eiu preza rio Sr. José Loureiro (pie ce¬ 
deu o Theatro Lyrico a titulo in- 
teirainente jrracioso indo assim além 
(lo (tue d(‘s(*javamos. De egrual modo 
procíuleu o Sr. Julio Kahl, inspector da 
banda de musica do Tiro 245 (Cáes do 
Torto), gesto que niiiilo nos obriga 
por sabermos (pie ha absoluta carên¬ 
cia de bandas para acpiella noite, o 
([ue as está valorisando enormemente. 
0 Sr. Theophilo Mas.sad, membr ) il- 
liistre da colonia syria, facilitando- 
nos 0 concurso de Mlle. Mercedes Mo- 
ratilia, de sertanistas arabes e de be¬ 
duínos prestou-nos inestimável servi(‘o. 
ít Sr. Eduardo Pereira ({ue se prompti- 
ficou a ensaiar e pôr em sceiia “rma 
vcspera de Reis”, solicitando em r.osso 
nome o concurso d'm artistas iieco^isa- 
rios a esse emprehendimento, f.iz jús 
tJimhem á nossa gratidão. E assnn as 
t^i'as. Abigail Maia, Filomena Lima, 
Ditilia Amorim, e Srs. hlugenio de No¬ 
ronha e Pedro Dias e os liailarinos 
Margot e Milton, Mario Fontes e Les 
^‘Ut e todos os demais (pie foram de r.m 
c;ivalherismo extremo e (pie jamais es- 
‘pieceremos. 

Resta agora ao publico ir applau- 
'tir a todos esses artistas nes.sa noite 
'h* alegria (pie constituirá uma feliz 
iitrada de Anno Novo, ao mesmo tem¬ 
po (jue ivaviva uma das mais bellas 
tradições univcrsaes. 

Damos, adiante, noticia circums- 
tanciada da Festa da Paz. 


0 anno theatral foi, pecuniariamcn- 
te, magnifico. R(^alizarani (»xcellentes 
temporadas as companhias de comedia 
Leopoldo Fr(H*s e Maria Mattos - Men- 
don(,*a de Carvalho, as de operetas Es- 
peranza íris e do Eden Theatro de Lis¬ 
boa, e a de revistas Luiz Ruas, que 
acabam de partir em tournév. Vieram 
substituil-as a de comedias luso-bra.si- 
leira Gastãô Tojeiro que com mediocre 
8Ucce.sso estreou no Trianon; a Lyrica 
Italiana, que occupa o amplo theatro 
da Guarda Velha; e a ephemera Alzira 
L(^ão, de dramas e tragédias. No Re¬ 
publica in.-^tallou-sc o C‘rco Nelson. Fa¬ 
la-se na próxima rrntrce da Compa¬ 
nhia Dramatica Nacional, que irá para 
o Phenix completamente reorganizada. 

Dos dez theatros do Rio só o São 
Pedro e o S. Jo.sé estão occupa dos por 
companhias permanentes, cuja existên¬ 
cia está sufficientemente garantida 
pelo publico que possuem. 


ganisada. A Companhia, a que o pro¬ 
jecto allude, não é a que existe com 
a(|uelle nome, nms unm (pie .^e organi- 
sará, e para a qual podem entrar es¬ 
trangeiros com um anno de r(*si(lencia, 
ajienas, no Brasil, não dev^endo o seu 
nu '«‘co exceder de 40 % do elenco da 
Ccmpcnhia. O Theatro Municipal será j 
arrendado, emquanto uin outro, de co¬ 
media, será construido ou comprado. 
Estabelece ainda o projecto uma série 
de medidas interessantes, que podem 
ser lidas na reproducção que adeante 
fazemos. 

Infelizmente o autor, levado talvez 
por informações falsas, não quiz fazer 
theatro nacional propriamente. Pro¬ 
curou crear theatro em portuguez, fa¬ 
cilitando aos estrangeiros situação quasi 
egual á dos brasileiros que, cada vez, 
são menos donos da sua terra. 


F lor da noite, a nova peça do 
do Sr. Odiivaldo Vianna, era scena 
no S. Pedro, se outros méritos não ti¬ 
vesse, póde levar a seu credito o ter 
conseguido interessar a critica que, ap- 
plaudindo ou fazendo reparos, eviden¬ 
ciou tratar-se de ura trabalho digno de 
alguma cousa mais do que os benevo¬ 
lentes logares comrauns cora que é uso 
receberem-se aqui as producções dessa 
natureza. 

O 8r. Oduvaldo’ Vianna, que lera 
esses applausos corriqueiros a “Amor 
de bandido”, peça que julga muito iiy 
ferior á que agora lançou á luz da ri¬ 
balta, não se conformou com a quasi 
generalidade das apreciações criticas, 
appellou para o juizo do publico e pu¬ 
blicou um folhetim hunioristico metten- 
do um chroiiista á bulha. Teve graça, 
mas não menos engraçada foi a respos¬ 
ta do chronista, não passando afinal, 
tudo, de excellente reclame á peça, que 
está fazendo carreira. 


H OUVE nesta ultima quinzena 


,, — uma quasi completa transforma- 

li çao no ambiente ibeatral do Hio do Jn- 


ueiro, com a partida das companhias 
Mue aqui fizeram a éjioca de inverno, 
e a estiva de oulra^. contratada.' ou or- 
gaiiisadas e.<|»ecialmenle ]>ara a esta(;ao 
ealiin).-a. 


O THEATRO NACIONAL produ¬ 
ziu durante a semana mais um 
projecto de organisação, e revelou-nos 
mais um homem de boa vontade de.se- 
joso de soluccionar o emperrado pro¬ 
blema . 

A solução, desta vez, é municipal. 
O neo-salvador — o intendente Sr. Vi- 
(‘ira de Moura, que no sen projecto es¬ 
tabeleceu a creação da superlntenden- 
(*ia do Tlnmtro Municipal, á qual fica¬ 
rão subordinadas a Escola Dramatica, 
a (N»mi>aiibia Dramatica Nacional e o 
Theatro Municipal. 

A Escola Dramatica deve .ser rt*or- 


O FACTO culminante cia semana 
ultima foi a compra dos terrenos 
do Convento da Ajuda realizada pela 
Companhia Brasil ('inematographica 
pela (piantia de 5.J()0 contos para 
transformal-os num faustoso centro de 
diversões, projecto grandioso, verda¬ 
deiramente yankee e que honra sobre¬ 
modo a intelligente audacia de quem 
o concebeu, o 8r. F. iSerrador, Presi¬ 
dente daíiuella Companhia que é, como 
se .sabe, a proprietária do Odeon. 

Depende no emtanto a realisação 
des.sa obra estupenda, de capital, não 
bastando, no caso, o enthu.siasmo ar¬ 
dente com que o Sr. F. Serrador faz 
propaganda da sua magnifica idéa. E 
por isso me.smo que a obra é de grande 
folego ao entender-.se com a gente de 
dinheiro aqui do Rio, o Presidente da 
Companhia Brasil Cinematographica 
depois de demonstrar exhuberante- 
mente (pie todo o capital investido nes¬ 
sa empreza será generosamente recom¬ 
pensado appella para os s('ntimento.s 
patrióticos (pie devem se manifestar 
em oceasiões como essa em que a mais 
bella cidade do mundo será dotada de 
um centro de diversões talvez, tam¬ 
bém, uiiico em todo o mundo. 

Vimos o esboço do projecto. E* ma¬ 
ravilhoso. Comprehende elle um gran¬ 
de colyseu com 3.000 logares, um cine 
theatro com 1.800 logares, (piatro ci¬ 
nemas, com salas duplas, de 800 loga¬ 
res, um skating-rink em centro de um 
bello parque interno. Os altos dos ma- 
gestosos edificios serão hotéis. Em bai¬ 
xo ha numerosas lojas destinadas a to¬ 
da a especie de commcreio. 

Fazemos votos para (pie tão bello 
proj(*eto vá avante. 
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UAUjm E mLAS 



-Mlr— “■ «•tu UHila 

ÍVàí„ai?I ‘‘ HuliM". „tto Uel. 

" "'“"x» a«U;*w tíiuilüx. 

s^^r*utsãi*“ar2?ro‘'xi‘rá.:u.Tr: 

a.vi;\“íS^',r^. '>^í^ p..uhi-. 

fcÉa.‘ii“'»“'í„“f'^‘a‘‘' Sm»K. IíÍhWo cM*ta Ita 

lia?, o a»! Oo Be,«,uu' 

^.u^í i.^u; inicio u uu^i 

mufíf vU.ia cmao 

dllÜS^al^tt mÍaÍ°* ** «‘W^íUítr a cíUt** 

riír^í^* ^ “**. UcnJam unJuu» i^.u» 

Biaiída>»n^iH, yíxv lU) uictío:. .. 
^ respeitava os adornos e us desiumorun- 

a »ua.fesiHrj>e. â »ua noJwteza de cariu-Aor e & 

“^'*^^** He»ros e Ví 4 ;il.lvaines,- 45 ^ 

íar^r'a?Í^7^T Wajui deu 

atífunm coiaa d.e 8U4i Ueliáiza nlusii- 

e^rear ^Aie paj-^da caujfr^íto lo- 

““ Buro mal^t 

ají/>iítLx«f ‘'**t»fuk nao ha^iia a riqueza 

^ (io«ataHti«o. 

ena constauUdo de eao, - 
^ eampa.»hn maa tiuios o» ef, 

imííl® ® Ifldu«<^ila ail estavaw 

empregado* pajia reaa.»lr nuMi s-ó noato as 
niate variadas rlqu-eaas da >;ai 4 «feíía^ I 

AS ver<de8 larantl^^ira^s. arji*.o^ favor44a do 

r^“^r?í;n ^ vl^niãi 

^ ^ "** autj-as ary«are« vista¬ 
is. P^^^Las tl.o.r<e« e seiis fru- 

o cÍiíÍL^aÍL^® defesa con-tra 

cande«4es do de- 

fndftfrnfyj^rmt n • • uasaeaaia ppj- ahi. 

nl^ Mifí a vi&ta na^dsaniw.rt- 

nardos que ae balou- 

rlr nnmmfrnfíondas. odi na GOftina 
^«8«ie^Wa-^do«‘ ■oâaia.. . E ZuleüJca ama- 

rea|»©yto e temar qua lhe 
2 ••^t^o^^Z^ieííca ama-va um nrl- 
^neh.o de Sofuk. um ma,«^r da n?me 
A^mar. a -«poe^ ^era co»cadldo, pAr «ertó. 
Pfi^ sua no^re de&cen-denola. pa«aeij- no 
acampaniwentOj .. Zulelfca car^e^o 

tlííl ®*" PíJLe a laa cheã 

cISií^ * lníe.»»a« Irradia- 

* ^*^®*rafln-«e entre atnho« algumas 

Kí*2í Aama^r ftcou deslum¬ 

brado diante dessa radiosa ap^ptçfto e 


uM FJU/I IMEDITO ^ 


qilUiiulo ^uJA^ijikii, HUfyi^UoiH*, reüjilraJJdo 

amtH*, litt» disse : 

in<tui Kcuiluu' I H-i>(s tiArnu^ 

remtts u v 4 n,',..,^ 

lulie, BUUiUiiojuuhj, ludinUiiMlo-S’* rcVBrBUle 
itturjMa<w?<ui : - ■ . — ’ 

«.islm miuihii pi'iiit*ti 4 ik’ ._•,. JíeniwMiu dos 
meas soMihos ai^ Uieve^. .., muito lníe=vet:-,, 
líí, Vend-fc^-a atas 4 a 4 *-M', aili BS:LatiU'<o. 

ura^yulo ao soilo. d** uUtoe muito abe-atos, u.\o 
lo*H<* tudo aquillo sinji]>àL<M< atutlto,.»^ 

t) atátÍH.‘, uOittLo ^ saibi.di). esitA sem4>Mí^ 
ptotUipLo a murt'.«t’. a fus+^r e a aeontteíaH’, a 
dBHe»per44-r«Ke, a aA?eomme 44 t^r. a morjuu* ó^í- 
lasS pfjjti4'iüiiu< lmpr*oa«*MA8, p AstUiir liinlta de 
se.r aejilni. maia oai me.u.O(t,^-. >^Ao deseanaou 
i^e^Hkls dâ* muito eu^itto, citnseguju 
taÍ 4 tr u uJWii das eser 4 *Aias di* ^uleiikii e le- 
j* ^ suíi tenda, eouveneendo-^a a sevr me¬ 
diadora em 8e\us aiuwrafs^-.. 

Jura. disH4> elb*. p^ur eatu llor uiu* aau4 
e po.r aqjAoiU' yAte a fes. eomo nus fez a 
nos. que nuo reveia.r«W a uenivum sty vi- 
v<e.»U‘ o qiie vou jij;j.4),(Ât'-iU* t> reeommeu-dor- 

* k » 

fs-rin Jiirau par Ailaih tiUe assim 

— bUrnsU* be.m jyj- 4 W. reiruemi o manee- 
IM). íse U* houvesse^s neiuulo. ehamurUi em 
mmi auXitUo este exeeuit^tr de JuatlLtíat. 

rx. leva«4ai«4o a euriUia. mosUam^ílie uma 
serpente venenosa qu^- numíi exea^'4Un\o se 
oecultavav«rv«=>^"“-- o 

A eseroi^n mediad^m eiimi*rUi nes^ mes¬ 
mo dia ü que prumelAtíra. solj a estranha 
ànrtue^la Ue Asmua*. em s^ espirito im- 

en^ntolía bsdila k sui» priflÊ^za 

e»eafl 4 »dii uj^ hxk,-4i enirí^\ile^u, e Z:U.lelka 

frír^‘ pAtr esse Instinetn que at- 

muliieres a onde ha uma do.r a al- 
Hvíor ou um pej^ijío a Giur4tr. .. 

o etoo”«/ÍS favoreolH com sm. ne^ero manto 
o enconiro dos amaut^t»^ ., 

fauffí' ^ a 4 hietk»« ftguíta. de ai- 

a.^e* enT^fi^nho. se.^uia sAta ama disposto 

&uiei 4 ta catombava 
*er tigeiro. q^ue pudejila di- 

voa'V4i eom inviswiels azas. desa>pp>a- 
arvore», ,. B*. repe^t^. 
ouviu^ do laalo opposto um leore ranger 

tauoúf asstdíio resoou a pOAtca dls- 

® suitami e ajoelhou, 

T siáfJtal de a tmltap,,., 

^ “■*” Pajsso rápido 

suaidinee^A, outrd a^solUo carrespon- 

Bf^aS, lâ 

O a 4 ^Mç«.-qitó.ndo surgiu a eseraovu media- 


dutui. ptuu^ia ih* moraal im-jun-. .n tsi*rr 
lelka^^-^*' H-os p^r 

yjAi* tm. que.idy« ? ~ lHda.g<m 5^ > ,k . 

l•ugl. Ki+nhir-irrlneeza' I'^ ’ ^ 

— .Nhfsr. . K Asniar?... 
fíre^oí . .. 

— .<m> ^uleiJta: — dlssA. úma o .. . 

“ A.smar estd premi tri. H 

I u dl* indiLakviii y | 

ajoeiVwut-se* I ií4* aos pés. solm.aMuh) 
Akrla^m** I. . . Xta^iít^nn*. 0 
— J»utVí|mi. am^ um mamado, . 

despreaas uuj veilm eunio eu? . v ‘ 
sar-xfce^:Vs com Asmar. ^uleikíi 

r^^H temuts di* qAij* ’ despo.^f®/^*^*; 
del^*. y^Le Aliaii im* peJbim*. miniTT 
^iiifciJfc;*,. -,, 44 uuta> vuilom o pAtde.r e* • * ri*^***^*l 
sas 84*,m o amori..^,,^ -_ ^ ^Í3‘.^£ül*iii 


MAÜifât. a muito au-ah^iá. 

camedía-nt^. at-aim , 

taimo 8AU oanu^to cam a Oo+dw=^^l^ 
tífli3 gu^ ^ ju^atou a e^sa fa^; J:! 
Uap.ularidii.iUi cF^*eii exUiaftPá-i-HtfriainMf. 
t«. Vários grâ.Uíle,s urodui-iaces iusistlpan 
a^ora eni taUa a seu seiuilço. uraterS. 
a turmuoimote estreUa conuitt^^™ 
Gold^^m. l^UaJitlo de suas amhtçm^s ^la-l 
Ue di^ne gire nÃo deseja basear smi yo- 
pLilaiildade eui mu &6 ggjgiero de carauitepi- 
saçao. Acredita gue é um mal paia uaia 
aetjík torjtar-se tyjilíia, devendo, ao toa. 
tranlo variar ao infiuito suas tMíea^es 
artist4{tas--=— ^ ^ — - ■ - . 


7t' 


MAiRY HAid.., uma liuüa louriului^ (jup 
ascen^io na tela esiâ sendo ra^tUla, ata- 
ba de ser contraiada pala Fex Filui' Gor- 
ttoratioii jiara tra>balbar em opiiitpii^io a 
6FORQ1E WAi^H. Aliss Hall é fiilta de 
Bosten, mas apenas completara um aaao 
de idade sua famiiia foi viver ua t?leri- 
da. Pouco dejioLs da sua esijiéa faida ge* 
giiAdas 4utpels ao lado de Mar>- Jdiles 
Minter, 





' V- 


(J cuhllJ (Jj‘ LuUiudiHéx LvuAkhtídúÁS 
o U,it) inutif íemí apj^juuUíLj c,ui 
ap4'4^4.dH^HmmnTí< duoiAm aariudir!' 
í‘ dj' HüJÂti, aaitAi-^» antiU' uaU, cL ^aIílI 
d4> Hmi cm Hul, àV,p 

í'amrm<^H^ic> im piUdLcff cueIuíui dm‘-M‘’ll 
iui dn Pauí, o gCQnjJj' CüElÍLjü " 

ühUi ofj^/iuputp pctni ü 

-//' JJ dj' dj' Jxtíudú no 

íhA‘ut+'ct 
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PAIÂJnS E T^ELA&ã 


J auuíhuw c iUÜLühLmtí" 

GUI (/</' CÍJ41 dá' MuJm‘J Xín'jjiAml aaiiifth 
tuá'AU nnnt m mlU^ÃW dm ^tadhjH 

ddi UulÀwifAi u.m lULi^díijlidA^ii Ui’!}Z£i\ Kn^ 

cimÁauLíi tíii límsàí* ^-Wí Qüf o iWâHu 

a FáipjiaàiíZ; dtâpejlaii a hilarU 
duAÜ- alJ dd) apaFüÁur úiitniütuum- 

ukki;: 


Madlmaiá^ TrÁU'Má/‘ é umi dm main 
Utíllm e UüdÂCVJilL^ taláJALlm dmmaiÍL'm 
Uiampduuíim üaíi aiuãmüJjjffJlf^hw. I^ím- 
dijj' jn, tíá) UJm, laptíUi dj' odÀHi^uÂíÀFJFâ^ 


iVLuii . • 


7^ih^MÀtLh,^o^mintáá ini£á'£Ss 
êajAte filrn em êer.ies da Qau^ 
mojit, está • fazeA^’ etiuvrn^ 
êuaceMo nos rwsâos ein£' 
miíí. Sào Upurasjeminims 
prinçipaea MíXíst 8, Luúúns 
Qanè liâ^ âcu 

míd iJlihmnM • aülUÜM 

(Smkw • 




















































































































































































































BAUIQS E TEl^iS 



THêAXRO na^cional 


deH-ú* lnte«' 


\2t r«8olv>í 

A ,t'^**«f' “° ^ í^uiíerlntendencla e4>imiAr.íi« 

aJ Ma^vola àraJ»a>^loa ' 

feito noiei^íâ^Z^H ^ 

í*o.çipetencia i-ni nnlíl^?. ^ reconhecida 

mwM de letVaa “■»« ho- 

Uieítt^vM. ^ c uw crltU-o 

•ÍB^:ívh££iS;vi-s 

S.=SlHiSi»â;ry 

en»1"o nralròr®/»* *’''. ‘■“'■•«"Keiros. miro 

S^;£?lKajS«£SST 

dando-lha o na<,«Jama„?í..«í“? • 

a comawhla nacional. ' 

"£ju 

« ES,'S»S&>wS 

elePMío dfl campanha*. ***‘^®*®'J^ de 4<0 olo no 

RtitMlr’ fáu4«dPÍ;í«do a in- 
11 ,^ „ í I I^t^DQilos anJ3<ii:aeo pajui os me- 
Iho^ aNjeinoea d® ®®- 

>p«^8en4»M}on ueiki cf>mnafl^e^rtí^ naoiLonai mi 

la-8 empFoaas subveneionadas. ^ 

mia4.^ ai qíe Sita a 

le^Ríslatívo u 1 rir i* df^- decreto 

IsSl de 13 de Janeiro de 

o pRÊlfilto autorí^adfv 

rh?r“oll^1fv%?ar*nrLlLLe1rc'’o*l 

UralíSr*® 53-o1of ’de arí^iata^rl de arltóalls 
bra^iPOB o prêmio de ld: 3 ^afl 3 . 

serÂ fpíta a/> tabella dos direitos autoraes 

leira Ve A.uto?eí°Theat?l’ ^ Sociedade tiras!, 
prefaUo4,-i: ® approvada b4lo 

SllSSSíínclhâS JSfo^líi 8??*^^ 

SíSS ®s "aí ■.««►'« ii 

swrSKÍSx"»®^ 

»s 

PA*lf^ multai ou reaolalo doímeamo oon. 
traotó, oompromistot^ ® 

tímV líSí^ wnUr annaia^4»ent« paU cora.pa. 

• uma oper-a da au4or brasllatro 

rapartí^ph) da comad” ^ 
pa^. H»d44a ou n4o. da ascrdiptor. nacional 

raaide-nola de maia de 
verJílda paxa o Idioma 
d repreee-FMar. correndo 
todaa aa despeaaa de moníAiçem. tanto du 

datarlo ou Ornpreaa^io, ftc^n^lo o mesmo eta 
toa^tlSlSlaa^;^®** l»e»to de t-odoa os im^os- 


Uj — dar u»ui oai maik*« • mnVfnlfí^íi " a prií- 
i^íxi* pupuJÁi.rc>s. com u upíMm e a uum<fc‘<dUi de 
qiue irada a alj-noa pret^diiiitci 
,. ^ ceder, nn prjíP^Ara ruprestínta+.^ào, 

I'»» Oct» dái reo4la brujUa ao andor da operai e 
1A> Oi<4> ai) aUitur da cume<dla du ttu.e trata a 
adnon •'a” t* 1<Ü olo da reo^la UdUida naí» re- 
citaus subseduentes^ 

dl^-^eeder^x» Theaa.ro Miunieiio^il .uma vm 
por mea. gFaJLuLlajtieaUe. â s^ociedatU* de eon* 
cerOos i»>^mphonieON, »«.«i preJliiUo dos scus 
tnter«es«t*s ; e 

e>) — daj- pr^Xeretloia aos anJiUcos assJ- 
gnamtej*. cunforane o llvj^o da* asHÍ{gnaturus 
exlKteoi^M. Feservando^Wuís as localidades 
iitlaf o pFAUio Humui mema- di* uíjíujk.* dias. 

Ant. íia» — t) arne.wdattarl.»» pndt*rA utiliaar- 
ae de lodo o mateaslal 8ce.nUí« e do mo.Ui.ila- 
rio exiet<e.HLte ao Theao^ro Aisaiieioíel. respon- 
sahiH«a.ndo-*e poj- oUHl.=4ai<*r damuo jue os 
me8m.tw pHft^am softrer. 

Ara. iJ — o arnemdatarto pajia gai-antia 
^ exe<cooao do contnaoto e itidcmnlxacáo 
dos possiv.e.ls damuos pFei'iÍAtíJS no artljco 
an 4 *eaiinr. deposltaa^ na t^ireeii>>ria de ttendas 
da tiret'<eii 4 aim. no aoto da ass'KnaAura do 
tneamo, umu cau4íào qiue se^iâ uri>i4,ra<la uyJo 
pFyífellâ.. 

“^rit. i 3 —“ Q arau^ndaaarto nAo pHíl.e,Ft’i utl- 
uzar-se do mateiOial sceoili^o e do mQ>Uiiiario 

Th*í 4 itt^o X£uinÍ^i]>>A] ejii uuiiVij itiULOL^ltiii^r 
Ihesitro, seini aui.o.iiLza<|âo esp^^dal do UFe- 
EMto. 

^rd. 23 “““ O amA^mUada rio terA diroLto a 
todas as dopende.m'>ias do Theaa.ro MiU-nicipa^l, 
feXceptns-íMln^se o Ba^ A8SA*.rio e deoenden- 
cias e locaüdmles itae forem reserA’4Mtas uela 
PrefeUairn no conArato, 

expaessame+Kie proJjiUiUla a 
ceasio do TheaAro iM[Unie 4 if>^l pa.ra Uailes, 
Uan<i«<otes. conferencias pollAUais e fsslívaes, 
saiMío cnn^ auionUmcdx) do prefeita. 

Ant. 2ã — OhH^írar-sr-Mfl o arrendatn rio aí 
apresent^kr uma taita^ils de pxetííss 
PâJia todos os especíncohi^s. ««jMAawlo-a' â 
approvacdo do prefeitoí 

1^1 .r®®^rv'ar, em todos os espectáculos 

04 ie reaiít^r .* 'aft vintte «'ni.»«rafr8 para os alu- 
mm>s da m»e^la ^FíM»aAi.cas 

Ar.t. íAIoa o nre/.eiito auionlzado a ar- 
8^*^* caneurrenola pjibllca. o Bar .\s- 

^^.^^,Q®-£..?=r^’J.çps tecihntpos de suner- 
mtèJJdeneia do THeaAro Atunioiiwl ftcanao a 
caíyro de uon engonUeiro da tirefeilora. desi¬ 
gnado peilo prefoUo. 

Ant. 23 — Fica o nrefolto autorUado a 
expedir os rcaulomentos e insirateções e a 
necessária créditos .paj-a a exe- 
cuíí&o da presente lei. 

Ant. 2<0 tieA.‘<tíj;;arn-se as disposLcAes em 
conirnrio. ” 
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^♦x**j**x**>*;*<*****: 

Leia 0 nosso folhetim 
em l.!’ de Janeiro 
é 

tíOjâ se desoôbne ô 

assassino 
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4* 

4* 

4 * 


«!« assassmo X 

v<*<> 


LEUIAS 

tautiiu B utiuot 

J«0iAS DE AETE B QOST© 

Tiii nmlliias, AgiigniHiinhas» Toitit. 

AmetWstar V^tôdg ^ e^U 
l€ peUras BacimMtes. A«atl*iw üo 

iLdU- h, 

n MO* Í:, ^ lâía«c« 

(^díflíiio do •‘^fOTitai do Brasil!» 


DE DOMIAIGD A DOMji|\|.0<0 

Üili'‘Í. w4a-:i ^^ilí *^"'4 vÍ « h j 

l^xeinUiwitf*." e "‘PhntiWx dei 

ia era featporiM^n leis desiMMlhiÍTí^^^ 
uh^i -a=VHnirfTnWHi Lvri*ui ^ tHa 

l!ca.nii' t* “ Malh4o,vi>iS' ; I ‘*1 - 

■ ATdji " . ” * . 


ttliiI.^iytíJi?A—Bompa wh iu do ii^Uo ei, 
i.nA. ilâ* Lisimo - t»i4i |,* “ 

Ja cü.mpa«hiUi; bií «• IJ. 

iMrco .Vdson. o.*tr<Jn; ip o «i r\,,,,’ ^anrie 

..i...L...> -_ ** - *. iiincí jj 


viadas.' 


r»«ios 

?io 4 -te 


>. tí4^>U4)-r..^J^>nMMHih+a Xacio-mn , ^ 

as c Xhdiudramas ta. u*. ., .n, J' 

Li^" _ = __ ,_ *' ur (la 


i^AiíJ*Ur* — f^oinpa.nhi«i ^ , 

Ptifadra — t>Ja U. íechajlo; Id a ‘»’l' •*» •^^'|;<H) 

U^Uid?JH>) — Aíoiwpawhfla AUsina | 

Ile Ui a 23 . lochadit; 23 e 21 . “Thm:, i j!£ Z 
a*.SÍro". _ ^g. _iMMi., 1 ..,^^ 

TBlAr>P>i:N — B«e U» a 13 . f(.<d4n<p, « 

pUtthia Xaclooiil de Ênmedias e Vn i i'^* 
-dí+a 13 . rU-aes d*- tleong.^ uÍ.iÜHÍ" 

lr.Au; 23 e iM. “^s ri-raes de Uept^. 

inal* .; U, “r’lin'i‘h b.i aowa". j,i 

Maolo -Ferí^M.*: 13 . ~mTh lUi ufleíteio«r“ nrl‘ 

AlDXlt^lP-Adj — FeeltaUo. 

PHifciXibX — Fechado. 

RALiAFiE — Fechado. 



SA 3 TAí) TÔJifôlitl^ — BtiUiiéííí BE 

WAtL^H ” eomedUi em a^aí^s— 
DistriU«ik»ao: Bsí-her. ^ra. Mania Fastre; 

Buice. fejia. -HprbíHh Jaizaro; Llhania ápa, 
Ksiepha-nia Lou-ro; Tohias. >ír. Lino iitheireí 
Ben»to. Alvaro P 1 íu%s: Arnaldo. s>. ôs- 
^ .^oaros: J.aíige. íir . JaísA goanes: r FaeÍo«. 
&r. Bdua>rdo Aro-uca. 

Ufím esinéa menos p”e.cJjxUadij. um 
mais de reciiOme. a apresonta^o de uma ne* 
'*01 p£Ca. eram elemeotos de exito u^y* uma 
convpanhtia como a aiie o Sr . Gasião TajeiM 
nrga-nisou pa.ra o Trianon hAo dcTiUi nimea 
aespresa.r. «e, como é cunlal. visa uauí lan¬ 
ga exlsa^^neiw. 

*“Gs p 4 a* 4 «ís de Georo^ Waish ** jd^^agora 
enrismada com o nome de *“f) idoio d le me¬ 
ninas , i‘ uma. das mais le^íes eGOUii.HSÍ4HtfS 
theairaes ao -S". GasOdo Tojeilro. ri<pki.»usac- 
ao soa comici<iade nas sitaiacôes, 

muiiLto viv^. :Se^m o esfjlMto d*» 
pai do dloUpço, é claro qiU' o tra 4 iai^'ii» do^ 
interpretes tem de sor muito Uom paxi^a aJJí 
o interesse do pUiUllco se manlieste c «s scfí 
nas pF<oy.Qi,iUam hilar-idadg*. Xdo foi í-~g>. íh- 
^llzmewte. o ii.ue se deai. c o gr. òasiaç 
Toie^ro, qije íâ v=’aj a sAia côrhGílla i^j^rí- 
sentorda no Recrôlo p.Q.r enire as alha¬ 
das da plSitía. terA e-ido o prlítiêlFo ^ientif 
que a boa contad<* muitas vezes nã<y bOiSís,. 
de aigo mais ae necesaiia . pã>ra tJi 
em determinados emprehendlmentos 

Benire todos os jnlejiptetes. jiisíi ^ dís^- 
tacar a gra. tiràsiUa Lazáro. Á ,- í«ei3al 
actntz paieLcla condaiosUi com dlef-í d 
nau pa^l, sendo a um te.inpo expr* va f 
KH^cílaado u*»! proEUffl.^ 

UbriO, gití» é a miarea do bdm artls 
curta teeps, de enielo com o pádllrJ^ ^ ••' 
fuhdo-ac 4 o. revAla a IngonuA de tüár' •■ 

roâe* dá d«mAl« iomin iFjtUttilipi 5 *?^' 

® Who Rlbéipb domtioi uih d 

Li£®t* comioi. £ iPA, E 

R» MUAOi pAJSMAAfttOU 0 IP. Jeãá 

5OT* 0 ■•01 feRPAl: • a BrA 

^ttfo OPA la aiém do gjio davia. w* 

A^iUifrlR* 

A montafom é dlaocAta^ 


(i 


au-â 9 

ISÜI 

PÃIL* 

JABII 

upU 

OftPA 


O flün em exftcu^o “Pterre le G 

9JJLe 4 prfííJJ 

wIí^jIAM FARXiíM, deote revelat 
novidAdes em cinemate^A^ithla. 
gjjilz Wülitam gjjie, com o dirAcior J 
dâh Êdwa-m^s e o o^eptulnt' John 
pa4&ou vahlas hhhaa a esttiáar nooío^ 
t4i3, Uma das acamas ser^á apdaha,^ 
uma Uateoíia d.e camadas, de mtido 
^ HiPilar um tó detalhe da a£€fte- 
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Empiu^za J.cisé Laurüirxi 


D£ 31 de Dezemliro para IS de Janeiro 

de 1920 — à mela-nolte 


íV -S 








JLIligJlkM Ma*» 


randioSP “réveiltan” 



por “Paícos e lélas 




CLkBBW 

pí*Jh disíiiuvta süuIlu- 
vita Mercedes Moratiüa 

---r- 

Gharactfixi&tic Dances and Sangs 
BEÂSIL 

Abigaü Maia — A Rainha da í^aii- 
uãi) yi*aidk*ina — nt) ütni rapartcriíi. 

Q>tilia Amcidm e Pedro Dias, am um 
uuwaoío «auhjaaioüiial di» luaxixi*, 

Margot e Milton, uiu u.ui aatar^ítí 
uurtis^ta de sua arigiual arearão. 

INTEBMAO. 

1 Rarte — Fmm^a — MUe. Violette 
Gentil — ChanHQii. Hespaidia — Ia 
N orma — Qauto e bade. Inglaterra — 
Miss Florence EUiot — Sapateado and 
soug. Italia — Wanda di Léo — Gau- 
zc^ne. Eaaaia — MUe. Eugenia Bejer 
-- Bailados. 

il Parte — Syria — Gabriel Trabul 
ci (sólo) — J. Padua, Elias Sauda, Ca^ 
mel Badin e Fauze Badin (gârp) — 
Gy.Hto e baile. HoUanda — MUe. Vio- 
ktte Gentil — Ganto e baile . Hespa- 
uliH — Senhorita Mercedes Moratüia 


— Baih*. BnrlJLigal — PUomena Lúna e 
Eugênio Norcnha — Fado. 


MQDEEN DANDES 

Tango Argentino pejos bailarinos 
Les Zuts. Bansas uarte^amerieanas 
pejo Prof. Mario Fontes e MUe. Euge^ 
nia Beier. Maxlxi» di» salão por Le Zut 
e MUe. Sonia Bejer. 


DESEET SDKG AMD DANCE 

D a lis as bednluils cantos do deserto 
pejo Sr. Easchid Saffadi (eonductpr) 


e caro. 




RcpresentaMP da pe^a de costumes 
bra.siLeiros, original do sandoso escrL- 
ptor Arthur Azeyedo, musica do pran¬ 
teado maestro Colás. 

llmalespera de 
Beis, Dia Bahia 

Personagens: Milú, Darina Fra^; 
D. Frauclsea, Vidal; Bcrmudes, 

Eduardo Pereim; Alberto, Al¥aro 
Fonseca \ RnLs, Gaelano Gonzaga j 

dasé, moleípie, Canedo. 


Graiulí* comparsaria. Rancho au^ 
thenticD de pasíoriphas. Miseeiusceufi 

de Eduardo Pereira. 

---X——- 

Eijial SLkat^h 

R^tAlhft de confetti e serpentixias 

GRANDJkS SCRPEE^Aí^ 

Grehestra de U professores. Tocará no 
hall um uuartetp de clarins e a cxeeL 
lente Banda de Musica do 

THtO DE GUEBBA N. 245 

GentUmente cedida pejo sen digno 
lus^jcctor, Exmo. Sr. Jnlio Kahl. 




Freios: Frisas, 40$fiU0. Gaiuarotes, 
35$0â0. Foltroiias e varandas, 6$QQÜ. 
Cadeiras e Balcões, 4$00.^0 Galerias 
numeradas, 2$oOU. Galerias sem nu- 
mero, 2$QQQ. 




0 theatro' estará ricamente orna- 
mentado á meia uoite de 31 úa Dezem- 
bi^ pft.ru 1° de Janeiro, ft meia noite. 
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ETHfc L ÇLftvrp. 
'THE 


-pt TllKL ('LAYTON, i\ artiiz dos 
olhos inystfrirsos, (•h«‘i(:s do som¬ 
bra, roappanro bojo iio tcran do 
ODKON como prctatronista d»* um tios 
mais bcllos filais da WORLD. Vac stu* 
um succcsso para o maíiiiifico cinema 
da ('ompanbia Brasil (dncmatojrrapbi- 
ca. aupncntando a fama ilc que já 
prosa entre nós a formosa estn*lla. 

Depois da morte de seu pae, Betty 
Ilammond (Etbel (Mayton), lierda 
‘rran(b*s minas, poderosas emprezas. Na 
Europa, aonde fôra, é ])eTsepniida por 
muitos eacradores de fortuna, ma.s a to¬ 
dos repelle por não serem seu ideal de 
marido. (’erto dia vê a pboto^rapbia 
de Jim Ogdeii, (Rockliffc Fello\v.s), e 
delle se lembra quando eram namora¬ 
dos meninos ainda. Eseolbe-o tanto 
mais que seu procura<lor Ibe falara na 
necessidade de casar-se para haver al- 
pruem á frente dos negocios. 

V'ae então á Califórnia, em visita a 
seus dominios, já administrados ])or 
Jim, mas esconde sua identidade e 
apresenta-se ao rapaz como stenogra- 
pha, obtendo o logar que desejava. 
Betty em pouco está apaixonada por 
elle, declara-se-lhe, fala-lhe do casamen¬ 
to de ambos. Elle recusa. Ella indi¬ 
gna-se, revela a sua identidade e como 
resposta ouve a mesma reciLsa. Para 
esquecer o seu amor Betty chama Beu- 
(A1 Hart), um dos mineiros e... 

... ide vêr o interessantissimo se¬ 
guimento no Odeon, que certamente 
agradecereis nosso conselho. 

Des.se mesmo programma faz parte 
MUTH e JEFF em O SEU A SEU 
DONO, novo episodio hilariante da 

aventurosa vida dos beróes de Bud 
Fisher. 


ODEON 


L-III IIIII HTMU, liu IL’JM(llinO Uo i.utoili 

vel... E o bantio sinistro formou K,. 
o seu plano pelo que, ao passar o a 
tomovel sob uma arvore froml ..sa 
nas montanba.s, um vulto deixoii-íM. ^ 
corregar sobre o tejadilho do earr 

cortando as cordas que iirendiani 
ce.sto de maneira que, ao sabir o aiii 
de um tunnel onde penetrára de \a«r^ 
foi o eeato suspen.so a um gancho qt 
e.stava á ponta de uma corda qm* j)e 
dia na boeea do tunnel. Foi assim qi 
foi o mesmo roubado e 


i(;adü ao alli 
da eolliiia, .sob a qual passava o tuiiiir 
Ds bandidos soffrego.s, abrirain-no, siir 
gindo a figura de Tih Minb, mas eh 
que sua mão empunha um revólver 
aquelle mesmo revólver com que Hasini 
itirára na falsa freira, e que jiilpán 
bom dar á sua patroasinha. Um tiro: 
(tÍLsoii dá um grito; estava ferido en 
um braço. Atiram-se .sobre a raparigi 
e de novo a trancam nò'ce.sto; ella dí 
outros tiros e elles, indignados, impei 
lem o cesto para o abysmo ! Tili Mini 
sente-.s(‘ i)recii)itada no vacuo, mas « 
galhos de uma arvore .sustentam n ceato 


I ’ ^INH continua em pleno suc 
cesso. Ate hontem foram exbibi 
dos 0 9.° e o 10.° episodios, cujo resu 
mo é 0 seguinte : 

Entretanto succedia que, com a in 
timidade havida entre elles iiaquelle.v 
dias de algum perigo que sempre cor 
riam na Villa Luciola, em virtude úa 


































l)r. (Maiulrl, <l(* volta A Villa Liiciola, 
st* vira maltratada t* ferida pelo feroz 

ÍC I KLstiia e o seu asstMila, sorriram ao 

vêr (pH* 110 parque, ao redor <la riK^sa 
o eoiiteúdo do paeotiidio lo eliA, todos doriniam. Penetraram no 
|H)r uiii |)oueo de assu- palaeete e se foram ao j?al)inete no afan 
â sfjriiinte voltaram A le deseobrir o documento 29 entre os 
com ellfs a eaehorrinlia. papeis de Jayine, emquanto a cosinhei- 

ra st* ficava a vi"iar os dormentes. Eis, 
porém, que ellA se sentiu agarrada sem 
jicder dar um grito, sendo logo amar¬ 
rada a uma arvore. Emquanto deixam 
illi Tih Minli a guardal-a, armada de 
revólver, Jayme e Franeis vão ao pala¬ 
cete e o I)r. (Saudei vae vigiar o auto. 
(dibson o vê e atira em signal aos seus; 
0 medico resjionde e mais uma vez o 
bandido é attingido, cahiiido dentro do 
mrro, tio qual logo dejiois fugia Dolo- 
res. LA dentro do gabinete suecedia 
que de rejiente, Kistna viu cahir sobre 
*lle o Plácido, que estava escondido so- 
!)re um armario e o chauffeur sentiu as 
pernas agarradas pela Rosina, que esta¬ 
va sob um divan. Mas os bandidos se 
desv^encilham e agora se servem .dos 
dois corpos como escudos para que não 
itirem sobre elles e, assim, fugindo, fo¬ 
ram encontrar Tih Minh, que não soube 
.se servir do revóiver, sendo agarrada 
])or elles, que a carregaram. 

Mas são perseguidos de perto e, en¬ 
tão, para se desfazerem do fardo e in¬ 
terromperem a perseguição, lançam-na 
sobre o paredão que dava para a estra¬ 
da... Jayme e Fraiicis deram um gri¬ 
to de horror... Debruçaram-se, mas 
viram essa cousa extranha : Tih Minh 
*stA nos braços de uma mulher, essa 
mulher é Dolores, que passava a tempo 
de segural-a... Mais uma vez estava 
ella salva, e Dolores voltava A Villa. 


brasil cinematographica 


M baixo, o prtvipieio... Ouviu o 
lo tle um auto cuja biixina tóca s(*m 
.::n*, como (pie a elianial-a. Comprt*- 
»í|en (pie eram ('.s seus amigos (pit* 


haviam dado por falta do cesto e cor que foi deixada pouco distante da casa. 
riam a salval-a sabendo depois que ella Plácido espiou a sua chegada e viu que 
alli se encontrava. Gritou por soccorro a cosinheira retirava da colleira o pa- 
e a ouviram. Então, segurando-se uns cotinho e o guardava, ficando então de- 
aas outros, fazendo uma (*scada huma- cidido que experimentariam iiella mes- 
na, conseguiram chegar a ella e sal- mo os effeitos do pó de.sconhecido. 

Quando chegou o dia de “Quarta- 
* feira, 13”, já elles sabiam que se tra- 

tava de um poderoso narcotico, porque 
A noite jA ia alta. Melhor s(»ria des- a própria cosinheira servira para a ex- 
can<;arem em uma hospedaria que ha- periencia. Plácido velava sempre e viu 
via ()erto, mesmo porque Tin Minh pre- empregada punha bem o 

cisava ser pensada dos ferimentos re- !><"> guardado, no diA que ia 

cebidos na quéda do cesto. E alli esta- '<er servido aos .seus patrcóes, e também 
vam quando Plácido viu vir das mon- um pouco nas chicaras delle e de Ro- 
tanlias a cachorrinha da co.sinheira. sina. Era a hora de agir. Por isso, 
que estava ella tão longe de casa ? ap().s a hora do chá, a cosinheira se 
í^xtranha cousa aqiiella que o fez sus- deu jire.ssa d(* constatar que todos dor- bidos 
peitar, pelo que agarrou o animalsinho, miam profundamente, correndo então btdlisi 
levando-o ao seu .patrão. Bem depre.s.sa á grade do parque a fazer signal a Kis- 
d(\seohriram a bolsa esseondida na collei- tna, que penetrou alli em companhia 
e dentro delia a])enas um pacotinho do seu chauffeur, emquanto Gibsou, 
tinha um j)ó parecido com assucar; (‘om seu braço ferido, se fictava no au- 
por fóra do enveloppe estas palavras : tomovel, de vigia. 

‘Quarta-feira, 13”. O |)r. (Maudel dei- (’om Gibsou e .sob a guarda delle 
luu um pouco deste pó ubigua e o viu ficAra I)olor(‘s, a pobre victima, que. 
Jervcr... querendo libertar-se didles para atten- 

Ibira (|ue a(|UÍllo? Saberiam mais der á ordem bypnotica que n‘(M*bêra do 

























DALL'n£ E TELAS 






FAi-A-:NaS QÊ SI E D£ SilA VUDA 



Meu pttç» üüüVfeiu muiu* v^üíííí^ □ .ssjííi yeyj.UiiU' u^» tui^i its ftuvui 

"=arretliu u eüüljir ujJtâ*iÇALr tlii »iiu bellii vy/ u 1=1 ^uuuuus titiuLltykfe..,.. I ui tluu lui?» 

1 II. 4* .« I I 1 I « %• <1 ■• <w^«i \*i»’/. „ jiJA< mi LvAixrr 1‘uVJ.u* iiiiui .. 


^=f— . ^ u euAiiJir uii - —— ■ — ... — 

. , dfilU a eíier-ui, ae^.iHUM«lí» eii \hii talaj^a cau liultimr tvHíUi v:u/.^.AUtó. eai taisiu- ujaui « uuu«^>, 

^ etp lioniJiuumr ii\\c t’az eoiu rç^poiyiiji = , - , ^ ^ **^‘‘^* au 4 iJvyA*^uaA» . Uuii ua» yjJüü^uyAU, 

^'Tião^t-amiiíadí^m iw« exe«*leiu iú me bitóta o eÍAUt» utí^uu» m' M4‘W- 



fessopas que eu tixe e uAve esta viva amda.. •. yê^eis.,.^ 

Ella Que <ii'»a que espeeie de aluninn eu I nui vez, eanta\ 
era..? Tudo^quauto me parecia ordem pro- vallaida, KusUeana 


auvse- na - t)pei;a^a:,‘U^a- 
f *‘!*alha(,*üs’* com os 


mtui bttui awíjutuí-Eit-iiã«-yun 



üeralÁme Eayxoi' e 
^ Telljíff£.ii^-mnãth 
tiiimm um lax feliz. 
Bem 0 proycí ema 'j^ho- 
tagraphia, íiriuía uu 
studio (ia ÇLoJÁuiyxXj 
vor Qccmião recen- 
te visita que á sua fi¬ 
lha fez 0 casal ^id- 
ney barrar . 




hibitÍKa e arbitiswáa tinlia-.me pe;la prôa, rea--^ 
p§i^4p sempre os mais velhos, iá se ve... ^ 
Ahi mas esses anxios da eseola da rua Grove^ c 
em Melrose» emquanto me ia fazendo moça^^ 
dão pM^ uma cbi^Lca de romance e incita^ □= 
mento, PMdtle tudo eu fiz no sentido de^^ 
tomarTiim cantora I Tndsalbei duramente □ 
todos os obstaculcfô Que iuq., 
pudessem atiapalhm: na subida g}oriosfi pg,: ^ 
ca os meus sonhos, e cada uma das pgi^pna-^ 
geJDs do 8 livros gue eu lia, se sabe, era. 

dramatízi^, gu^rp di^, pas- 
wva, a 8BT creação minha^^. De uma v&i^c 
lembro-me bem, tive uma coQtmriedade for^c 
i midavd-. . A heroina do ‘^Itapunjsôl de ca- c 
[ bellos de ouro” Gnha, como se está pêjrsg-, 
bendo, cabeUds louros e os meus eram qumÍ: 
pjçç^tpSi como hoje. Foi uma dos diabos e,. 
não me lembro bem, mas pareeerme gpg, 
alterei a p§reona,li4aÍp da heroina.... Maisi 
tarde, formei em casa, com minha mãe«c 
varias companhias em gnc nieu pae entrava □ 
também.. Fazia eu a pnmajjbnna, meu pgt, 
o barítono e minha mãe outr^ vozes.^. .^ 


.^imeiros papeis entrfymes a Garuso, Àma--^ 
ão e ea... Meu pae descuidoiv-^ie e chegou-^ 

□ darde, indo pajrar lá longe ao pé de um ^nr_ 

□ .po de sujeitos gae ^ aão cansavam de dizer ^ 
i.mal de tuda... Quapdp entrou Ganwo, asn 
..homeíJs gritaKftRi de tal modo giij? diauia^^ 

□ .ram a attengão de toda a ^ 

□ Está aÜ uma pxpvg da estupidez deste □ 

□ .1PAlfM%.dp theatro! Qnde diabo ded;^obriram □ 

sujeito gprdp e de voz estragada 
^ a risada foi gerql no grktppit^i . _ _ _ ^ . 
^ J^è egiml modo falaram àe Anmto ’ e f^ 
filaram de mim...^. Meu pae, gufttWÍP se tra^^ 

□ .tou de mim, não se conteve, de sorte gue^ 

□ -dentro em ppMP aquillo ficou feio.^. Deixo.: 

□ ..ffigç^np á fantasia de cada um dos leitores: 

idéa».^^. -- 

^ Sirgamos... Devo falar num certo pç^ê?: 
^.m^nçtiçp de gye desde crúu^a eu dispoúbo^ 
QAte já tenho experimentado varias vezes.. 

□ cGom um pgjidal QAtC me deram uma certa vez. 

□ vproc^i no sentido de dom^tical^o e passi\- 
^^.dos dez dias vinha Pfíijsnr-ime mi mão! Mi- 
a ..idia mãe, mesmo, me diz giy* giJAPjlp cu 


ífazer o gALC tuda a gêllte faz! Veja se 

□ tirar assim! E baixei os olbos... 

^ outra vez, guapjp eu estiulaVi' >» 

□ díaris, e mamãe fieara em casa, touunL' 1^ 

3 .forte dm* de caJbega, como eu não siih» 

.tlví" de me sujeitar áquelle monntotlo caijii" 
s Jtgirp .,.. Mas, á tarde, as raparigas dii 

□ .nba classe de canto vieram e jnfluiram-n «k 

□ .mmmpanlial-as ao cábeUfiÍEeÍÂ‘ 0 ,» • • *!? 

n.mãe lá ^iJcordou não sei como nes^ PÁli;^ 

^jia apparenCiia tão injnoí^nte e nos sii; 

-dali numa gíirrglice formidável. . . ^ 

3 -meira coisa gi\e eu desejei assim 

□ -=ç]lgg.iiçi ao ca^lleireiro foi saber como 

^.ficariam os cabcUos louros... . Gomo os * . 

^-eram giiasi p^rgtps, eu tinha uma mj* 

-ilamBada de giiem ern loura.... ^ 

^.nttma cadeira e mandei: ^ 

, M.V.eur! ôxygenise o me.u cabeJJo * 

□ TToda.H as mrubas coimíanheLras me p< ' 
^.pam, e tornnram a PiLdír. gA\P aão f>7.c 
^,lA}l, mas eu não desisti do inUuitP, de m • * ^ 
^-q«e dentro de uma hora cai saia dali tra 

=3 .formada e sc.m admittir a niug^uelli gUP '" 
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PALCOS E TELAS 


iiH* firjir opIiinniiitMite a còr Já h<»uvp niosinn iiiii Piili.v» <|up disse: 

**... é nessa realidade «pie re:v)nsa <» 
^ sejjrodo do sen pjider sobre as platéas.** 
Xo eineina, lia poiieo, ipiaiido posei **A 
brnxa** sai «le varias seeiuis violentas eoin 
o rostí» iiieií» avariado e se não tosse f) 
eiiidadoso tratamento eirurvieí» de ineii ma¬ 
rido, pois o niedieo distava dali eineoenía 
inillias, íMi nfn» sei ecam» seria... 

Aos dez annos <le edade, sm*.*edeii-ine i:nia 
outra eoisa bem extravn‘íaMte... 

{(Jniftinnr ) 


irn mamãe! disse ou triíimplialmen- 
líido entrei eni easn, não Ibe pareee 
. assim mais bonita?! 
jmsso descrever o que se seguiu... 
ttinnar «jue em seis mezes o eabelbit 
á eôr natural... Tudo <|uanto o^> 
s inventaram se applieon para obter 
(lo eni tão limitado prazo... 

.ilco. entretanto, sempre foi e ainda 
.eii Ln)sto a realidade, a vida real... 


I.\'VI(’TA FILM — -A UOSA DO ADRO" 
— A cinematoaraphia portufrueza estreou 
bem no Kio, quer pelo aasumpto, quer j)ela 
technicn e desempenho. A Sra. Maria de 
Oliveira, de quem nos disseram nunca ter 
pisado o palco, viveu admiravelmente a Uo- 
sinha ! ('omo é deiiciosa de ingrenuidade 
nò recato e acanhamento de sua vir^indad 
amorosa, e com (|ue naturalidade ella vive 
todo aquelle poema de Sonho e de Amor! 
Mais tarde, quando se d& o desabamento de 
toda a sua felicidade, é a mesma meifra en- 
carnaqâo do Amor. e nos olhos sonhadores 
não se lhe vf* o brilho do desejo da VinKan- 
qa ou do Odio. mas o reflexo da Dor e da 
itesifcnaqãu com que a sua alma soberana¬ 
mente bella se j>redispõe. conformada com 
o Destino, a soffrer os revézes da Amar- 
Kura! Com a Sra. Maria de Oliveira surire 
mais uma estrella de Intenso brilho na 
constellagão cinematofpraphica e com a In¬ 
victa uma nova e respeitável concurrente! 


nos, ns.sini succetle. Se ba por nlli aljLium 
;:uarda não da o menor simial de vida... 

Mnndaretnos para a .rL*.sidencia de cada 
um dos membros da commissão, bem como 
para a Palacio do Cattete, residência dos 
Sr.s. Ministros da Justiça, Prefeitura e Ohe- 
l'c de P(»li':*.ia um exemplar deste numero 
da nossa revi.sta e <?.ontinual-o-emos fazendo 
reiiula rmente, nos seiruintes, pois vamos in* 
«istir no assumpto. Ksfor^*ar-nos-enios |)or 
fazer ver á commissão <|ue o ('inema Fln- 
niinense, do Pampo de S. riiristovam, deve 
merecer um pouco de attenção das autori¬ 
dades competentes. 


I’jiic*c »|ue desta vez alminia coi.sa se 
Yjic 1 t/cr, de parte da Prefeitura e da Poli¬ 
ria. para ijarantir o espectador contra qual- 
(|iuM' ^urpreza de irremetliaveis e dolorosos 
etfcitos. teiido sido nomeada já uma com- 
missão (pie deve vistoriar as casas de diver¬ 
sões c apontar as que não offereceni .seiru- 
raiiça ao fretjueutador. Trabalbo por de- 
niai.s vsfalfante, bem |íóde ser (pie á co¬ 
missão e.stnipeni almimas dessas (Ut.sas e por 
isso vamos da (pii ajudal-a exnnecíando por 
niii dos extremos da cidade. S. (Miristovam, 
onde ha nada menos de tres cinema.s. Des¬ 
ses, o Fluminense, no ('ainno, <• o mais con¬ 
corrido e portanto o mais perigoso visto 
(pie é todo elle de madeira e tem a cabine, 
onde seiiqire se geram os incêndios em ci' 
ueina, jnstamente na frente princi|)al do 
edificio. As salrdas, não ob.stante ter varias 
portas lateraes, fazem-se por uma especie 
de beco do lado direito, com passagem obri¬ 
gatória por logar de que o fogo se apode¬ 
rará em segundos tomando passagem. 

Do lado esipierdo, todas as portas ticam 
fechadas com uma espe:*je de gradil que se 
iiâü abrirá certamente. Ora, o Fluminense, 
ás (|uartas-feira.s, costuma dedicar suas 
finuçoes á creamjada, dando entrada gratisj 
a tr('s crianejas de cada família. Pomo as 
prean<*as nao jiagam, o salão vae-se enchen¬ 
do .^em que ba.ia a menor alteração na 
lotmjao (pie a bilbeterin vende, de forma 
nue minto cedo começam, nâturalniehte, a 
faltar os logares pára portadores de bi- 
Ihete*í. K dábi se avoluma então o grande, 
perieo em que toda a(pielia gente ja se 
acha! A’ falta de logares vão se •.'‘.ollocando 
(‘ade nis em todos os cantos onde eílas sé 


AUTCUAFT — “LOBOS DK KSTHADa" « 
— Wllllam Hart. o eminente actor. é doa ar- << 
tiatas ag:ora em moda no lllo e oa «eua filma y 
eatão aendo exhibidoa com tal frequência, que SS 
a exemplo do que tem acontecido aqui a mui- 
tos artistas, talvez o publico se canse delle SS 
dentro em breve. “Loboa de eatrada". apezar SS 
da dose de exajçifero sempre infallivel noa % 
films do g:enero e de alffuns senões de mlae- >3 
eii-scõne que passam des])ercebÍdos. consegue 
prender a attenqão. Basilio era o efiefe ue >) 
uma quadrilha de ladrões de estrada. Um dia )) 
elle Jura â sua velha mãe mudar de vida e r/ 
dissolve a (luadrilha. Kntra em acena um de- 
tectlve de Nova-York, que o ))re8idente doa 
trena conatantemente assaltados iielo ban lo ?? 
de Basilio. para alli mandara com a missão 
de trazer o chefe vivo ou morto. O bandido 
regenerado é que não estã disposto a deixar- ?, 
se prender e dahi varias passagens muito in- ?< 
teressantes. Depois de praticar actos de « 
grande heroísmo em defesa da mesma compa- Çt 
nhia que elle tanto roul>ara. Basilio. em com- (< 
Iianhia da sua namorada, abandona o New- C< 
México para sempre. 


GOLDWYN — “UETRIBUIÇ.^O” (The jyo- 

nan on the index) — O ]>rimeiro film posado 

pela grande actriz Pauline Frederick para a 

famosa marca de Samuel (joldwin. São cinco 

actos montados com grande esmero, deaen- 

rollando acenas de muito effeito dramatico. 

representadas com a inconfundivel feiqão ar- 

tistica da grande actriz. O enredo gira em 

torno de uma rapariga de paasado cheio de 

aventuras, que ae caaa com um diplomata e 
se vê perseguida por um agente bolshevikista. 
A photogra])hia impeccavel, os interiores de¬ 
senhados pelo artista Hugo Ballin. o desem¬ 
penho e a mise-en-soéne, tudo concorre para 
que 0 film seja um verdadeiro successo cine- 
matographlco. Willard Mack. grande actor e 
marido de Pauline Frederick. desempenha 
com muito acerto o papel de agente de 
Troaktyi 


PARAMOUNT—“ IDEALI.SMO” (Rustllng 
a bride) — Film que apezar de algumas Im¬ 
possibilidades poBsue elementos de real va¬ 
lor. A Interprete, Llla Lee. é uma Joven ar¬ 
tista. que a Paramount lançou debaixo de 
uma publicidade sem precedentes nos Esta¬ 
dos Unidos. Basta dizer, que com essa for¬ 
midável campanha se gastou a bella somma 
de 400:000|000! Pois apezar de tudo isso. a 
“rival de Mary Plckford” fracassou ruldo- 
samente logo ao primeiro film: “The cruise 
of Makebelieves**. Hoje faz pontas... Agora 
um resumo de “Idealismo": um cow-boy, 
(laston Mac Credie. e uma callegial. Emilia, 
namoravam-se pelo correio! Emllla, acaba 
fugindo da companhia do seu tutor, sujeito 
Já velho que pretendia casar com ella. A 
moça dirige-se á fazenda de Gaston e ahl 
cae nas garras de um ladrão de cavallos. 
que se fingia muito amigo de Gaston, de¬ 
pois de fugir com a bella Emllla. faz recahlr 
as suspeitas de todas as suas rapinagens 
sobre o naniorado da sua prisioneira e dahi 
muitas difficuldades. Gnston é quasi en¬ 
forcado. No fim tudo acaba bem. Õ actor 
Monte Blue representa iriexccdivelmente ô 
I)apel de Gãston. Os scenarios e a photo- 
graphia. tratando-se da um film da Para* 
mount. sãò i‘egulare.‘*. 


Leia ô ndseo folhetim 
eíTl 1° de Jánèiro 


Vèjà sé desfiobre 0 
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PALCOS E TELAS 


S queiró, (|ue Iia multo eHperava por atiulllo. 
K ameaça denunclal-o ae elle nAo lhe der a fl- 
lha em caRamento. Norma telearapha ao noi- 
vo que Re achava no HraRll e o raiiaz parte 
^ para Nova-York Immadlutamente. A letra 
^ paaa e Hall caRa-se com Norma. I)und<»re. 
4f que Kradualmente vup eonveneendo a plat^a 
r\ da Rua pulhiee e eynlHmo, continúa a fre<iuen- 
tar a caRa. Klle offerece empreao no hanco 
p* para o marido de .Norma e eate JA abalado 
eom as RucceRRlvah "tlentailaR" «lo Roaro e ur 
extravaaaneiaB da mulher necella de born 
rP Krado. Dundore de cumplicidade com Horaclo 
“l* Scott arranja uma tramoia noR livroR a carão 
de Hall e pouco depolR o rapaz é condemnado 
^ a cinco annoR de prlRÍlo como eRtellionatnriu. 
^ .Norma e pae ficam em Rituacâo muito critica 
'J> e para Ranhar a vida a moca aujeita-Re a e.s- 
crever enretloa para o clnemai, e o velho aem 
ter maiR a quem morder faz-Re actor de cl- 
nema. Horace porém, termina por confeRRar 
iU a hiRtoria toda. Dundore tenta fuRlr. maa 
^ com tanto azar que o trem que ia dfi Rem 
querer um formidável eafanAo noutro que vi- 
^ nha em Hentido contrario. Dundore arrebenta 
aR coRteilas numa ribanceira. K morre! 


KOX—SHUTflK.S AKIlirANoS” íTln* 
juiiRle trail) — illRloria «le amor c vinRan«;a 
em «|ue «» popular Wliliam Karnuni de.Remp«*- 
nha um daiiuelleR paipeis f|Ue tainto aiRradani 
aoR ReUR innumeroR atlmiratlorcR. IlídaTto 
.MorRan, rapaz «leRlemiilo. amava uma pe«|ii**- 
na bonita chamada .Maria. .X mde da imara. 
muito a contraRORto de Maria. Já lhe tinha 
eRcolhlilo um marblo millionario. D mlllion;i- 
rlo chamava-Re I’helllpe tlarRon e Reiulo su¬ 
jeito de máoR bofeR. náo RORtando mída do 
feliz rival, arma-lhe uma cilada «le muito máf» 
RORto. PreciRamlo de dinlieiro para casir-si* 
com a eleita. MorRan parte para a .Xfrica em 
l»URca «le uma pelle «le tiRre «me valia um 
dinheirão. Servindo «le Rulas a .MorRan. par¬ 
tem com elle «IoIr neRroR incubidoR nor (iar- 
R«)n de «lar-lhe cabo do canuRtro na primeira 
oecuRião. Km plena Relva africana MorRan 
conReRue fuRlr-lheR atiran«lo-Re a um rio. 
maH na fuRa «leixa cair uma lembrança (|ue 
ihe dera aiia n«>lva. Quando M«)rRan volta á 
nutria, ha multo «lue todoR o JulRavam morto. 
Sua mâe morrera de desR«)Rlo e Maria es¬ 
lava a pi<|ue de casar com «) «letestavel Dar- 
«««n. Kste comeca a ver as coisas pretas... 


K’ já no proxidio nu mero que vac cq. 
meçar a publicação do mysterioso roman¬ 
ce, que a “Palcos e Telas" proniett.u... 
Quer dizer que de hoje a oito <lias .se clá 
a primeira batalha nos campos da arjín- 
fia e de intelligencia |)or .parte do.s ikh.sos 
leitores e leitoras... .Não esqueçam... r* 
preciso, ikira fçanhar uma medalha de 
ouro, «procurar, de.scobrir um assa.ssiiio 
a.sperto como o demonio... Kstá claro ipie 
não vae ser col.sa do outro mundo. ina.s 
estamos certos de que ha panno para 
mangas, como se costuma dizer, e para 
bastante tempo... .-Mgumas leitoras já se 
deram ao trabalho de nos escrever para 
saberem como é que vamo.s adjudicar o 
prêmio .se forem muitas as que acertem 
com o assassino... Primeiramente, deve¬ 
mos dizer que não se ha de dar esse caso 
(ie serem muitas as descobridoras, ma.s se 
assim acontecer havemos de resolver o 
caso da maneira mais conciliadora... Da¬ 
qui até lá, porém, não nos dôa a n«').s a 
cabeça a .pensar em como se ha de dis¬ 
tribuir o prêmio... O que devemos dizer, 
desde já é que se preparem para a luta, 
porque o caso tem mesmo o que se lhe 
diga... 


^ TRIANOLK —“O HRROKS DO DIA“ (The 
^ pltch hitter) — MuIr um fllm eRtui>en(lo «lo 
f - con8aRra«lo creador do “Dovarde**, PharleR 
^ Ray. O grande artista, conRlderado i)eloR 
^ seufl patrícios como o maior actor do cim^- 
ma. realiza neste film. eom aquelia minúcia 
de detalhes que lhe é tão ))ecu!iar e o fizei 
H) ram famoso entre as ))latéaH americanas. 
^ uma das suas mais bellas creacões. Não in*- 
^ sitamos em recommendar este film a«»8 
^ amantes do bom cinema! Joel. rapaz da roca. 
acanhado e sem ter conflan«:a em ai mesmo. 
reRignado aos berros do pae e de toda a 
^ gente, vae parar a um collegio de William- 
^ son. E* facil de imaginar a rece.pção que a 
^ estudpntada faz ao pobre diabo sem vintém, 
<(> A sovinice do pae do provinciano sá conse- 
gue augmentar a troca em redor do agora 
^“Rei dos forretas”. O pobre calouro é le- 
^ vado aos empurrões para casa de Abbie 
^ Nettleton. rapariga bonita e dona de uma 
^ confeitaria. A moça sympathisa com elle e 
^ procura por todos os meios incutir coragem 
força de vontade ao pobre Joel. Chega fl- 
S nalmente o grande dia de Joel! Ha um sen- 
^ Racional "match” de base-ball entre o 
^“team” do collegio e outro visitante e Joel. 
^o pobre diabo, consegue uma formidável vi- 
^ ctorla para os seus. Joel é carregado em 
$ triumpho pela multidão e casa com a Javen 
^ Abbie. 


FOX — “A SENHORITA .\ VK.NTUlt.X” 
(Mírr Adventure) — DrotaRonisla IVggy 
H.viand. ViaJan«lo com Hua filha Jane par:i 
S. Francisco, Rasil Davanaugli. «lurante uru 
confilcto entre a tripulação «lo navio é fe¬ 
rido mortalmenle. Anlea «le morrer Rasil 
entrega sua filha a um rapaz «lo navio, en¬ 
carregando-o de conduzil-a a S. Francisco. 
Jane cae nas mãos de um contrabandista. 
Rog Nlchols e ao ser este jíreso. o capitão 
Rarth penalisado com o estado «le Jane. a«lo- 
pta-á. Passam-se 1-i annos e Alberto Rarth. 
sobrinho do capitão. (|ue não via com bons 
olhos a real influencia que a peouena exer¬ 
cia sobre seu lio. tenta desacredital-a sem 
resultado. Com a volta «lo contrabandista 
da prisão, Alberto procurando arrastar Jane. 
mette-a no navio do convicto. Em alto mar. 
Bag cae nagua e morre afogado. O navio 
vae parar a uma Ilha deserta. Hamilton, o 
antigo rapaz de bordo e a quem Jane tinha 
sido entregue pelo pae moribundo, acontece 
passar por alli e salva a moça. O Joven Al¬ 
berto Barth ainda tenta prosegulr nos seus 
sinistros manejos, mas com a intervenção 
de Hamilton todos os seus planos são frus¬ 
trados. 


Auburn, pequena cidade do Estado de 
New York, com 37.000 habitantes, possue 
quatro cinemas, tendo um delles 1.550 
logares e dous outros mais de 1.000. Os 
preços de admissão variam entre 10 e 30 
cents. (400 e 1.200 réis). 


TRIANGLE — “O MYSTERIO DO MI- 
CROSCOPIO” (The microscope mystery) — 
Film posado por Constance Talmadge. artista 
de muito merecimento e nue Já gosa de gran¬ 
de popularidade no Rio. Passa-se o drama na 
pequena cidade de Sprlngboro, terra propicia 


aos manejos de meia duzia de cavadores que 
® alli se installam. chefiados pelo “dr.” Hora- 
g> cio Bell. Com grande magua do medico do 
® logar, o Dr. Arnold, os charlatães vão en- 
P chendo as algibeiras á custa dos papalvos da 
^ terra. Uma das principaes figuras do logar 
D> era o velho'Dayton. de muito dinheiro e cheio 
^ de moléstias imaginarias. O Dr. Arnold que 
^ namorava a filha do velho maniaco trata de 
» examinal-o. Do prolongado exame chega elle 
'Jè á conclusão de que Dayton gosava -de uma 
saude invejável. Dayton chama-o de Intru- 
% Jáo e dirige-se immediatamente ao famoso 
* “dr Bell. O charlatão trata de explorar 
^ da melhor maneira aquelia mina e depois de 
^ um tratamento muito complicado apresenta- 
^ lhe um cheqUe exhorbitante. O velho protes- 
^ la. mas vé-se Obrigado a assignal-o depois de 
^ üma droga administrada pelo Bell, Indignada 
m a. filha de Dayton airlge-se ao encontro de 
Bell. disposta a rehaver 0 côbre tão torpe- 
^ mepte arrancado aô paê. fílla ôngalflnha-se 
Gom 0 falso med.lcó e èáte cae rio cnão morto, 
m A moça. é presa,. H^a depois a pónfissão do 
^ verdadeiro ,crimJno 80 . o criado Jud, que por 
^ altas rasões matara b dr. Bell. 


a apreciada cantão 'C- 
tüta e bailarina h .>'• 
panhola, que ' 
prestará seu grac^ 
c brilhante cortí**"' 
ao ** réveillon**^ do I y 
ricOf promovido ; 

Palcos t Telas'^ 
ra a noite de SI 
Dezemhro^^l° de « 
neiro, 


PELA^ BONDADE 


Ju4 lliiittkTiii. Ubtfnsiro da Nnrwoâd. anvlá 
um raqiianmahtú tb Cbnielho Diraotor, pa^ 
díndg umg erofíS. oara iarylr no aau aatabeo 
loelmanto • Pblly 1 pgr& alli mandada. Poliy 
tam uma avantuariihha oom De Couroy, su¬ 
jeito potieo deoeitte e primeiro aotor duma 
oompanhia mambembe que paaeava pela ci¬ 
dade. B Rpuoo depoie entra em eoena o 
Joven fltfaltiane. rapaa que sô não bebia 
ohumbo derretido e que fasia tenoOea de 
regenerny-ie male tarde. O tlu, velho com 
dinheiro de male e empolgado por uma 
aventureirfai. aborrece-se tanto com a vida 
alegre dO sobrinho que acaba por expu1s.'il-o 
de casat Cbmeça ahl a regeneração de 
Straitlaile e o seu conhecimento com a or- 
phã Polly. Depois de multas aventuras ca¬ 
sam os dois. O velho tio reconcilia-se com 
o sobrinho regenerado. Film muito interes¬ 
sante. 
















mas ein jornal aqui do Rio. Xas revistas 
arr^ericanas ^ada eiioontrámos binda a 
reái)eito. 

SKllEI.X — Ainda bem. Se todas fos¬ 
sem de sua opinião que belleza para nó.s. 

CASTORINA — Não ha nada mais cer¬ 
to. .\'a noite de 31, como elles dizem. 

.irXE H.\RT — Não tenha ciúmes. De 
resto, não somos nós os culpados. Infor- 
maniol-a a ella -primeiro, porque foi delia 
também que primeiro recebemos o tpe- 
dido. 


CINEMA MATTOSO 

Praça da Ilandeira 
IMogramma para os dias 25 e 26: 

O HKKOK 1)0 IMA, drama em 
õ actos por Charles Ray e DUEL- 
LO MVSTKHIOSO, 7" e 8" series. 

Programma para os dias 27 e 28: 

SAIX)MK\ 8 actos por Theda 
liara. PREÇOS COMMUNS ! 

Programma para os dias 29 e 30; 

ROSA 1)0 ADKO, grande filra 
portuguez, 8 actos. 

IMogramma para o dia 31: 

A.MOR SACRILKCáO, 6 actos por 
Mihlred Hairis, e A PÉROLA 1M> 
bVR, 5 actos por Charles Ray e 
hcxsle Rarriscale. 


CINEMA TIJUCA 

Praça Saenz Pefia 
Programma para os dias 25 e 26: 

XAVARRA TOAXCEZA, natu¬ 
ral; RETRIUriÇAO, 5 actos por 
Paulina Fi-ederlck e RASTRO 1K> 
TIGRE, continuação. 

Programma para os dias 27 e 28: 

XO SERTÃO AFRICAXO, seis 
actos ])or Willaiii Farnuni, eLO- 
IRXS DA ESTRADA, 5 actos por 
Williaiii Hart. 


CINEMA HADDOCK LOBO 

Crogramma para os dias 25 e 26: 

NO SERTÃO AFRICAXO, seis 
‘ictos por Wlllain Fariiiini, eLO- 
í.» estrada. 5 actos por 
''•Iliain Hart. 


í fogramma 'para os dias 2 7 e 28: 

IMPERK) da LEI, .5 actos por 
•oin Miv e RETRIHCICWO. 5 actos 
por Paulina Fiedeilrk* 


Programma para os dias 25 e 26: 

SAIX)ME*, 8 actos por Theda 
Bara. PREÇOS COMMUNS ! 

Programma para os dias 27 e 28: 

O HEROE 1)0 DIA, 5 actos por 
Charles Ray, e DUELIA) MYSTE- 
RIOSO, 7" e 8" episodios. 

Programma para os dias 29 e 30: 

AMOR sacrílego, € actos ,por 
^Uldred HarHs, e A PÉROLA I>0 
LAR, 5 actos por Charles Ray e 
Hessie Rarriseale. 

Programma para o dia 31: 

O grande film portuguez ROSA 
DO ADRO, S actos. 


CINEMA MODELO 


Correspondência 


(' .(‘ILDA — Aquelle S, que apparece 
noime de Wllliam Hart. (|uer dizer 
.Scrcci'. O homem chania-.se Wllliam 
*S<r b etc. 

M ’llVCRESTK* — Agradecemos. O 
-ae multo mais cedo que suppòe. 

Ver . 

çx ;I^ 1 ^A — O que faz de Fernando é 
caí. Cliania-se Eurico Hraga... 

y — Acreditamos. Quem tem, po- 

rcín, '5 fitítí< dessa actriz é o Odeon. 

S DE, ETC. — Rua Affonso Penna 
I — Luiz de Barros. Organizadas, 
ai)eii.; essa e a .\mazonia, rua do Re- 
zenl 148. 

(’....EÇA DE VENTO — Mas em que 
podi- iiileres.sar a altura delle ? \ senho¬ 
rita c muito pequenina ? 

CO rST.V.VCE 0’BRIEN — Encontra, 
isto ó, deve encontrar no Correio Geral. 
A direcção é Seventh Aveiiue, 729. Pode 
escrever mesmo sem o vale. mas mandan¬ 
do-o terá mfts certeza na resposta, se é 
que .se trata de lhe pedir retrato. 

NOE.ME FARNUM — As direcções no 
l)ro.\iina numero. Desculpe não poder nes- 


rém, 

S 

n. : 

apeii 

zenl 


.\IORGI.\N.\ — Parecídissimo. Estamos 
quasl convencidos de que elle posou. Vae 
concorrer ao prêmio da medalha de ouro 
do folhetim ? Que letra a sua, parecida 
com a de Calieça de Vento ! 

PÉROLA — Não viu o film “Vaidade 
humana” ? Não conheceu o seu querido ? 
De Kenneth Harlan nada temos que se 
preste. Em breve, iiorém, receberemos 
quantidade e é provável que, entre tan¬ 
tos, elle venha. 

K.N.Aj.MOR.AD.A — Não reparou ainda, 
que elle não costuma beijar ? 

CONST.V.NCK — Tem 19 annos de eda- 
de, a acreditar no -fiue ella diz. 

C-AROLA — Nada disso, .\ntes de vir 
para o cinema, foi bailarina de nome. 
Nunca ouvimos (‘oisa parecida com o que 
lhe contaram. 

.MINHOT.A — .Maria de Oliveira. Pelas 
informações que temos, esta nunca foi 
actriz de theatro. E’ ou era .professora 
municipal. Acharam que ella devia dar 
uma boa “*Ro.sa do Adro” e contrataram- 
n’a. O film é esplendido. 

CURIOSA — A’s ordens. Pode mandar, 
obedeceremos. Nada se paga. 

DEOLINDA — Do Central passaim -para 


CINEMA VELO 

Programma para o dia 25: 

XO RASTRO DO TIGRE, últi¬ 
mos episodios; A PERDULÁRIA, 6 
actos por Olga Petrova, e VEXDI- 
DA POR DIXHEIRO, 2 actos por 
Ruth Rolaiicl. 

Programma para os dias 26, 27 
e 28: 

A ROSA DO ADRO, film portu- 
guez em S actos e STAMPEDE, na¬ 
tural. 


o Paris, seguenL Velo, America, Mattoso, 
.Modelo, Sniart, .Americano, etc., etc. O 
resto Já lhe não interessa, é tudo sub¬ 
úrbio. 


O romance “Great accident”, que com 
successo 0 “Saturday Evening Post” de 
.New York, vinha publicando, foi adquiri¬ 
do, para ser firmado, pela Goldwyn. 

rK 

Foram noticiados os seguintes casa¬ 
mentos: de Paul C. Hurst, director dos 
National S-tu-dios, com Hedda Nova, co¬ 
nhecida estrella elnematographica; os dois 
conheciam-se ha tres annos sendo desde 
essa epoca muito bons amigos; o nome 
que figurou na licença foi o de Hedwiga 
Peonie Kuszwieki, pois Hedda é russa, 
nasceu em Odessa ha 22 annos; Hurst re¬ 
centemente dlvorciara-se dê sua primeira 
mulher. 

—De Edna Mae Cooper, actriz da 1.A8- 
ky, com Karl Brown, do departamento 
photographicd, foi madrinha Wadda Haw- 
ley e **demol8elle” d’honneur” Lois Wil¬ 
son. 

Deve um film faiar â alma ôu â ma¬ 
téria ? 

Para chegar â solução dessa questão 
Abraham S. Sholmer, da Sholmer-Ross 
Productions, Inc., dirigiu-se a grande nu¬ 
mero de eminentes productores, autores, 
e directores, pedindo que dêm a. sua opi¬ 
nião. Mr. Shomer está firmemente con¬ 
vencido de íQue o futuro da cinematogra- 
phia depende da eliminação de tudo Quan¬ 
to appella unicamente para a materià. Só 
a alma e não o corpo deve ser posta em 
relevo, de modo -que o sentimento e não 
a sensação seja o alvo attingido. 

PAUL SWAN é uma das celebridades 
norte-americanas de dansas clássicas. A 
Goldwyn contratou-o para tomar parte 
em tres fllms. 


Programma para o dia 31: 

PELOS HOULDES, 5 actos por 
por Haroldo Lockwood e A310R 
SACRILECK), 6 actos por Mlldred 
Hariis. 


Programma para os dias 29 e 30: 

HEROE 1)0 DIA, 5 actos por 
Charles Ray e A DAMA MYSTE- 
RIOSA, 6 actos. 


PALCOS É TELAS 


CINEMA SMART 

Programma para o dia 25: 

CARLITiXS HEROE E CAPA¬ 
TAZ, 2 actos por Charles Chaplin; 
.KXJUETE DA SORTE, drama em 
5 actos e ESPINHOS DA VIRTU¬ 
DE, drama em 5 actos. 

Programma para o dia 26: 

MYSTERIO SILENCIOSO, conti¬ 
nuação; TIGRE VINGADOR, seis 
actos; DEUS PAGAO, 6 actos por 
H. B. Warner. 

■jí 

ií • 

Programma para os dias 27 e 28: 

AUROR-A NOVA, 5 ac)tos l)ar 
William S. Hart; DUELIX) MYS- 
TERIOSO, 5" e 6" episodios, e XAO 
SEJA FROUXO, comedia. 

Programma para os dias 29 e 30: 

ELMO, O IH>DEROSO, primei¬ 
ros episodio.s, -peio Homem Macaco 
e A PKRDUL.ARIA, 6 actos por 
Olga petrova. 

l’rogramnia para o dia 31: 

S.\IX)ME\ S actos por Theda 
Rara. PREÇOS COMMUNS! 
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EXBEDIENTE 


Toda a corre^poiuleiicia tle^^e ser dlri» 
gldl^ ao Sr. Cindido de Oliveira, Oirector- 
g^rílIltCt redacção de “laicos e Telaii*\ 
Avenida Bio Branco, 3‘ andar, Bio 

de Janeiro. 

^ Paia as assignatnras e venda avulsa vi- 
$ gpimm es seguintes prfsas: 

^ Be anno, S3 numeros 15ÍálQ0 

Be semestre, 26 numeros. 8$000 

± Xumero avulso 300 

^ Xumero avulso nos Esta- 
$ dos 400 


Xumero atrasado 


A^ISD 

Afim de evitar a suspensão da remessa 
desta revista ps^Umos aos nossoé .àssignan. 
tes gue reformem Immediatamente após 4 
terminação, as suas respectivas assignaturas. 


THOMAS H. IiXCE freqnenta os es|je^ 
> ctacuios tfaeatraes com o intuito de desco^ 
brlr talentos sinematc^rapblcos. Senta-se 
geraimeate em um logar afastado e abser» 
va. Foi assim gqe elle descobriu recente- 
mente Qladye George, gne fará sua appa^ 
riçâo ao lado de Ghardes Eav. 


l/i 


0 priffliátco film feito na Euno})a par 
director araeriioano com uma esiralla ame^ 
ricana é “Twelvè-TèTi cuias acenas fo^ 
ram filmadas na Inglaterra. Ô director é 
Herbert Bresson. a estnella MARIE 
DGRG. 


M' 

TíT 


■Esteve em New ^orJc, em rápido pas¬ 
seio, HARQt/D íEtjGYí), o actor comico 
da Patbé, gpe acabada de sablr do bos^ 
pitai, onde passara algumas semanas 
curatidO'»se dos estragos gpe lhe causara 
a bomba gj^e Ibe explodiu nas mãos. con- 
^ forme noticiãmos lá. ^BeclarmHse, em pa- 
lôstra,” o mais afortunado dos infortuna¬ 
dos, pQRq^ue chamados tres especlallâtas 
de oBios de Los Angeles, ajjtoz o acciden- 
te, 08 tres declararam gpe elle ficaria in¬ 
teira-mente cégo de um dos olhos e de 
muito cuidado necessitanla o outro para 
gue o mesmo não acontecesse. Seus olhos 
eslão 'perfeitos e isso não lhe causou sur- 
^ presa, porgue sabe gpe todo medico dou- 
g to tem QUftígjier cousa de doido. 


A VITAORAí^H comprou dez ac-res de 
, terjíeno annexos aos nove gpe já 'possaia 
occupados pelos seus studlos de Hollyn- 
wood. Além de outras Installações, ahi 
P serão abertos um graMe taaque extenso 
í,v bastante nara contftr (^mhi».rfíSínAoa r»»»ro o o 


TjT bastante para conter embarcãjçdes paxa as 
scenas em lagos, e um -pediMíO de mar com 
as suas ondas espumantes, ora tempes¬ 
tuosas, ora placidas. 



HELENA 


Fínlsslnia ta- 
piniia HELE- 
Js’A em cartu¬ 
chos de Z»Ú 
gra,çamas. AUamente reconatltuln- 
te e nutritiva. Baladar delicioso. 
A’ venda em todas as casas de pri¬ 
meira ordem. Beposito gerais 

UA DA PBAIMHA, 3 — BIO 



«00 AD CAVAOmUO DE QUBO 


Grande fabrica de instrumentos 
de cordas. Gordas pqr atacado e 
a varejo — Bua Uruguaiana, 137. 
Telepbone 33^1 Xorte. 


Loterias do Estado do Bi4 


^isoaUaacla po^ip Qovajíno 6o E 

Sjlemn de urnas e espbeus 

ppAmlos de : 

20 f 25f 2o 6 contus 

Nrdvos e vanialosoe p|a 

CoiiMltii Intigridadc f liniattiu 


Rua Vise. Rio Braiieo, 400 

Nriottieppy 




Bll Uul DIMllO 


FUMDADO EJVI 1864 

eAlílTAíL: Viaie e uuatrp mllhíifi® de 

Escudos 

Fomdo de re&ej^va: Doxe milhôee e uui- 
nheutos mU Escudos 


O hjsIdo aaeo i^ortoaoe^K no Braatll com 
méAf em L.I«bon 

l^iaes no Gantinotvte de Portugial e 
em tonas as coloaias pactilgilozas 
Xô BÜAáüL : 

Rio de Jaueiro. «á . Paulo, ^áanotts. Gam- 
nos, Babia. PeFuamliuco. .Purá e Ma¬ 
ncos. 

FJiLLAEsí EM LOXBRl^ E PAUI^ 
FUial a eer aberta Urevemente: 
XÔVA. ¥QtlK 

Goeyesyoa M l e n te o em todo o mundo 

EUiz todas as opera^^ites nas melho¬ 
res cOHdiU,v&es do merendo .Aluiguel de 
cofres fortes para guatda de valores. 

eoBMeUao Goasuiateo no BrasU 

Etfectivosí 

Goude de Ajcrolomco, prÊSideUtê. 
Ra^-mundo MaK«l1iãeM (^XRigalhães & 
Gomp») 

Dr. dttllo B. Oatoul. 

dap-plentes^ 

Corios atenba Plooldo tl^enba Ramos 
& Gonap^) 

Antoulo RMaelro ^NMibr-a tâêabra &■ 

Bip. Le«':^' l^eenafides Guenelro. 

PUinl ao Rio de Janeiro — Rua 

da Alfaudega. est^juina da rua da Gui- 
tanda. 

Asreaela ao Rio de Jaaelro-^Bracã 

Ônze de Junho — Gldade Xo va, TeV. 
X-, S-Alá, Korte. 

Galxa. Postal 1 .c&frS — Endereço 
teleor. G^A4.0 iXIiAlL.. 


Soffre do estomago, 
fígado e iates^ 
Daos ? 


KLIXIK DE CIDIIDILII 



venda em todas as e 

drogarias do Brasil 


2$500 


Agentes gerdes para tudo 0 Bra¬ 
sil: A. de Souza & G. — Rua Eva- 
rlato da Veiga 3Ô. 
Bepasitarlos: Silva Gomes & G., 
ViuAa J. Rodrigues, RodoJjdio 
Hess & G. e Vlctor Ruftler & G. 
BiO Bè: JA^ EIBO 



(isi especial de bordades, pte, 


RUA DOS OÜRIA’.ES N. 13 
Bordados a linha, seda, ouro, ouro ve- 
prAtátPXata velha, goutaohe deitado, 
soutaohe em pé,, missangas, etc. 

Piiêêét chato aeordeon, piat, mãttUoi, 
em pxéJJUi finas ou largas. 

Pont á jour e piegi- 

GohXem^se boiXi's. 


§^95e;^ieie;rrr:^:íe5etri9fèieí8íeBie^fê-}S!6{eieie!e^*^<e!e}ei^i^$íe{e!e{e^^ 
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Leia 0 nosso folhetim *«* 
em 1 “ de Janeiro 





DINNAH 


0 mais adiiaranta, mala pu/;o • mais economino* 
ãmaeia e auavJaa a apidanmei dando-ihaboJJozai 
- âPoma e fraacupa. ^- - , , — 


1* 

I 




IC 


. IV ivis/Tv I.^iv 1^' n• 


vpla se descobre o 


^ _ assassino 





Senador Euzebía, 4J - El 

• -j.' ^ 


Sulfatada Maravilhosa 


0 Dinde pfiMirvitlvo dta doenças dos olhos 

A veada em todas os bcaa PbaEmaeias e Drogarias 

SBãSADO & C. BIO D£ JANElãG 


• . .A. -N. ..ric. . , 



t « i , kl* * * 


t-. • • * 
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.eaclnhkosa^í. 

mâfiB ^ 

]'i'is O lieltoxal Ltonixlíio do Xle- 
' -V liJ^lejs ÜJ*. ^alxaJLakJi cura 
I.' hrnnemM^ Goau^oatie, ca- 
tli; riio das exia-y^ias; venilfcse á rua 
V UfidCP a. 1^^* 




de Qliveira 
Janiar infal- 
livel aa cura 
raptida da dor 
de dentes. 

Vende-se 
em todas as 
ar ma cias 

e drogarias 
do Erasil e do 
^trange^iro. 



8 Gomprar ou vender JpAfts seiii re¬ 
ceio (le pr^JltU;çp sé na 

UVA GONÇALVES UIAS 37 
Atteude-jíe a chaJDaadas, teieplio- 
tie 984 GenUal. Sé se cuiiipiain 
Mas de boa prpçi^püçia, 



EEcm-Biii-jmiü 

Eoipréka Brasileira de niversões^ 


fiua Visconde do iio BrAoco, 51 

Uh^autí e etmfariáivAl e&taò£U£Lmi’Aílo di’ di^ 
versfuu^, ^l/r sr réeomm^ALdri 
disJmctéo do PlMÚ^O 3A(r o 

MxJiikifíiUís citiemakis^áit\lkmi 
dm m^UtoMs fgpfíSãllkli dt' fÁlíM: 

Piiug-Pongy BiJlaar<ea( e autras 
dfve^*snes 

ÁttisUoa e abuiídaíik illumina^àú 

déUrioa. fítmda de musi&a militAe 

AO BLECTSO-«BALL.v 04 N£JVIA! 

As dlversésB came^râD ás 17 baras 
em pftnio •> •> •> ••* 
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Maveis 


RESISTÊNCIA 


» « TELEemiAE 5872 NQBTE « 



^ iMimumiiiiiiiiim iiiiiMiiir % 

Cúiupleio satíimMo de nmeelMe es(xlo., íofiÂlzs, ãolcàMh. | 

í 4 

Y ácoaitn-ae enoomenenda dos mesmos^de aoooMo oom oa rooJdAB mala madernos 

Ikl:» • ■ 

I 152 e 152-A, BUA SENADOS EUZEBIO. 152 e L52-A | 

ItItI—I trIrlrlwIrl—I—IrIt’I^I€’lT’I'b*^6í?“!'rífeI6^€feí€4w!6í^5frI'Slr5Í«íÍ!{??i«íí?4B4f5^?i6^ 


CBEAAIÇAS RaJJiáas, escrDpàuloms, raíMiixas ou anêmicas 


o J4'£hI.4r:)blUX^ DE âlPFaiVI 

mos snfriMtufiGlilos das cri&m^íLS. pade 
QMS nujftca foihlui ao trii^tamoato das 
E' 8U^i«>r.lor ao ol<fto de ficado de 
em muiLio maior pFDpArGáí) o lodo ve 
nino da noaueira 1 Jancinaji Rejcia) e 
emlBeniemente vitallsador, soIj uma 
E* um xarcQi^ saijoroso que não 
fre^ueattemente suocede ao oleo e às 
GLiAi^Dii^fcO pelos mais dlsUnotos clin 
PMimlOS fUJios. — Para os adultos pp 
GKlia- PllQSlíH ATADÔ- 

Eueontranvf^ ambos nas boas 
Eslados e no deposito gèpal; 


é nm excellAnte reconstJAumte dos organis- 
rono toaleo depuraLtlvo e nBtlj»esoew>plM#4<WMIf 
molêstiias consumpllMas aolma apontadas^ 
baoalbAo e suas emulsões. POJFÍLUS contém 
KetaJilsflulP intimamente combinado ao lan- 
o PhoapJtoeo DbjioioloiEbcQt mediLcamento 
fôrma agradavel e Inteifrnnente asslmila^’el> 
períJinba o estomaso e os Intesllnos como 
emulsões, dabl a prôter^HíílS dada ao 411- 
icos. que o recellam diariamente aos seus 
aparamos o VKS’410 IO£kO TA^INICO GL¥- 

drogaTilas e phaimaolas desla cidade e dos 


R4LA PAiMElHO DE MAJftCO , 17 — RIO DE 4AAÍE1&0 





A psrl^lta dona de casa, aaualla qjiie tsm 
nocaiões de hy^^ne e qíle conbece os pç^rlgftS 
desses insectos paFaéltaTiOS. náo põÂs dei*’ 
xar de ter a tinta ACABO, o maravilbosn 
pFSparAâP QAte extilague Instanlaneamente os 
adversados ferricenhos da intagddade phy- 
sica das pesacaS das aves. das arvar^^ e des 
moveis. Depositários: A. Ribeiro Alves 
& G^, Rua do Ouvidor 14 e 20 e Mercado 31 
e 33. Gaixa pQSlal 6§1. Tal. N. i.dSil. End. 
Tel. **Chactíh" — Rio de Janeiro. 


MANUFACTURA D£ BORDADOS 

Eãl?E£'4Al4Ü)AIíE EM GUAB^JÇC^ P.AJIA GAMA, GOBT4XAS, GOMTINA- 

DOS, MOS^UJTEIBOS E STGHES 

PfididQs a J. P. de MagalhJLes & CL* 

BUA HADOJOCK LOBO, 10 TEL£P.M0^iE VILLA 150.1 

mo DE JANEinO 
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•o ALVO DjO CAMEfi” 
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LUCIANO AMARAL & C'S: 

— Gása espoolal de vlnAos, caoserjfRS e cameetJvêli - 
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:.i ;r. :r. finoe. *^.í :5 

Píàça da Tre6üBircè, 79=-Jll|nlM lÜ IM Ill3l.lll WlBfMM 

::: :t; ::; ToioDhoDe - Central 2 B 33 ::: :« ••• 


fiiMi Bilhm “ Bitriio li M" 


.. ... Riu Baâo do Rio Branco, 37 

Esquina da do SeAado ::: ::: :;: ::: ::: .:: :t: ::: 


Bebam 






As melhaLes aguas mineraes naturaes 
PBDrAUíXARlA: CQMP. ¥IE1RA EiTXQS . 























































































































































































































